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O CORREIOS VAI PARAR!
CONCURSO PÚBLICO JÁ! PERICULOSIDADE DOS 

MOTOCICLISTAS! FIM DOS SD'S DA MORTE!
No último dia 21 de março, os trabalhadores e trabalhadoras de Correios, em assembleia em 

Porto Alegre e em todas as subsedes, deliberaram por estado de greve em defesa da manuten-
ção do adicional de 30% da periculosidade para os motociclistas, por concurso público já e 
pelo fim dos SD's da morte. Estas são três questões importantes e inegociáveis para a categoria, e 
que estão diretamente relacionadas ao respeito aos direitos e às condições de trabalho. 

PARTICIPE DA ASSEMBLEIA DO DIA 3 DE ABRIL. AGORA É GREVE!
Desde o ano passado, já durante a negociação, os trabalhadores vêm alertando a gestão da 

empresa dos problemas enfrentados pela categoria, que só pioram a cada dia. No entanto, apesar dos 
alertas, nenhuma providência concreta foi tomada para resolver o problema de pessoal e a 
empresa ainda vem tentando, judicialmente, extinguir o direito da periculosidade dos trabalha-
dores motorizados, que além de ser justo pelo risco diário corrido, representa 30% em seus salários. 

A categoria não aguenta mais ataques! Por isso, o SINTECT-RS convoca todos os trabalhadores e 
trabalhadoras a participarem, DIA 3 DE ABRIL, das ASSEMBLEIAS DE DEFLAGRAÇÃO DE GREVE 
A PARTIR DA ZERO HORA DO DIA 4 DE ABRIL. Confira os horários e locais das assembleias na sua 
subsede na tabela abaixo. Vamos mostrar para a empresa toda nossa indignação!

Concurso público, para todos os cargos, para 25 mil vagas já!
Pela manutenção do pagamento do adicional de periculosidade dos motorizados!

Pelo fim dos SD's da morte!
AGORA É GREVE!

A confirmar



NÃO MEXAM NOS NOSSOS DIREITOS!
Os trabalhadores de Correios não irão permitir que se repita, neste governo, 

que se diz dos trabalhadores, os mesmos ataques sofridos na gestão 

bolsonarista do Correios. O adicional de periculosidade de 30% é Lei (Lei nº 

12.997, de 2014) e, portanto, além de já estar sendo pago a muito tempo – 10 

anos – é fundamental para os trabalhadores, que estão expostos a 

acidentes, quedas, assaltos e a todo tipo de risco nas ruas. 

A tentativa da empresa de suspender o pagamento este adicional de 

periculosidade é um ataque aos direitos da categoria, que gera revolta e 

instabilidade. Qual garantia os ecetistas terão que outros direitos não serão 

também atacados? QUEM DESCUMPRE A PALAVRA, NÃO MERECE 

CONFIANÇA!

Durante a negociação, em 2023, de fato foram devolvidos diversos direitos 

roubados da categoria no governo anterior. Mas, nem bem o acordo tinha sido 

assinado, os trabalhadores tiveram que fazer intensas mobilizações e chamar 

novamente uma mesa de negociação, para fazer valer algumas questões com as 

quais a empresa se comprometeu e tenta não cumprir (sim, até hoje). 

Esta não é a postura que os trabalhadores e trabalhadora do Correios 

esperam. Queremos respeito e valorização!

CONCURSO TEM QUE SER PARA VALER
A outra pauta fundamental para a categoria de Correios diz respeito ao 

Concurso Público. Depois de 13 anos, não vamos aceitar um concurso apenas 

para “tapar furo”. 

O concurso precisar ser para valer e para resolver a brutal falta de 

pessoal na empresa. Esta é uma situação que penaliza a todos e todas e que 

precisa ter uma solução definitiva. Sem concurso público para preenchimento 

dos cerca de 25 mil cargos vagos, a situação continuará como está, com 

trabalhadores sendo deslocados de um lugar para outros, com sobrecarga de 

trabalho, com manutenção da política de terceirização e com SD's para adequar 

os distritos aos empregados dos setores, mesmo que isso gere distritos absurdos 

e impraticáveis. BASTA DE PRECARIZAÇÃO!

DIA 03/04, TODAS E TODOS NAS ASSEMBLEIAS!
VAMOS MOSTRAR NOSSA FORÇA E UNIDADE!

PELOS NOSSOS DIREITOS E POR RESPEITO!


